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sacf'IUc11doa - 01 labirinto• duns grandes ne-

gócios 

' 

Repetem-se, amanhã, domingo, em dezasseis assembléas lisboetas as 
eleições municipais nas quais eu sou candidato. Recebi, um numero 
de votos muito lisongeiro, na primeira con~ulta aos muntcipes, mas 
tambem uma decepção : os do Campo Grande riscaram-me em varias 
listas. 1\ veriguei porquê, e só muito tarde compreendi tudo ao receber uma 
ierie de cartas nas quais me garantem a supressão do meu nome na·s 
outras .freguesias onde o eleitorado se vai manifestar. • 

Fiquei radiante. Eu estou actualmente trabalhárido numa obra vas(a, 
a qual me interessa muito mais do que discutir com os democraticos a 
~uestão das carnes ou o lixo da cidade e não me decido a deixar de 
escrever a lllta Banca ou a Rrct1da, de marcar a vida da Bolsa e dos 
poltticos, de profundar qualquer lacto histórico ou de simplesmente, brincar 
com os Fantoches par.a me limitar a ouvir chamarem-me senhor vereador 
como ao sr. Domingues que julga ter satdo do Pelourinho o alfaiate Fernão 
Vasques com sua objurgatoria ao rei ou para suar imenso no combate 
que tentaria dar a certos êrros, a determinados favoritismos, a jmensas 
trapalhadas existentes nos serviços camararios. · 

Já se vê, pois, como me agradou a ideia de, tranquilamente, aqui à 
minha meza, continuar a ganhar a vida com esta pena - e só com ela, 
senhores da plutocracia - que zurze e amedronta quem me receia no 
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municipio. Quererà, porventura, o partido monarquico saber quem se pro-:. 
põe contrariar os seus designios não me elegendo. Por agora dir-lhe-hei., 
sómente, que nas nossas fileiras é possivel que haja influências de 
moageiros, de exploradores, disfarçados nos principios. f\manhã, após a 
eleiçao, eu mostrarei ao pafs como se irniscutram entre gente honrada 
os que nas assembléas se bandeam. Tratarei, tambem de as escorraçar, 
pedirei a solidariedade da agremiação para atirar 'fóra da nossa convi­
vencia e expurgar da Causa, quem rouba o povo e se diz monarquico. 

Já expliquei que na minha formula de regimen, a qual é acompa­
nhada por muitos dos que deram o seu sangue e o seu bem estar aos 

. ideais, não se toleram as sanguesugas nem ·se dá guarida aos bandidos 
que, teqdo por deus o negócio, desejam até o morte de quem os queira 
reduzir a ganhos honestos. 

Duma vez para sempre precisamos definir situações e eu obrigo-me 
a dar essa satisfação aos monarquicos, atravez de todas as contingencias. 
Quando prometo-todos o sabem-cumpro. 

Ha personagens ·de situações altas dentro de determinadas em prezas 
que se dizem partidarios do rei e vivem associados com outros que se 
apresentam como jacobinos puros. Um elo forte os liga: o dinhei­
ro. Uma turba escrava. os serve: nós, os seus moleques. Esses homens 
nunca fizeram um sacrificio pela Causa e cada vez que se lhes chega 
um correlig:onârio p!lbre ou antes uma vitima da sua fé, é com um ar 
aborrecido que o recebem, o enchem de perguntas varias e acabam 
por não lhe dar guarida. 

Existem em Lisboa imensos estabelecimentos onde dominam mo­
narquicos e nos quais se admitem só republicanos. Imaginar-se-ha que 
desejo a exclusão dos partidários da república dos Bancos e Companhias, 
onde são directores os nossos correligionarios. Não. Eu queria · apenas a 
preferencia para os que são realistas P-m igualdade de circunstancias. 
Mas não se pratica assim. Sei que não se pratica ; e vi, após o Monsanto 
e a Monarquia do Norte, oficiais, civis, soldados, policias, escorraçados, 
depois de vencidos, para se encaixarem nos empregos, sobre os quais 
alguns monarquicos da finança e da moagem tinham poder, carbonarios 
recomendados pelos seus sócios já no regímen integrados. 

Quando lhes aparece ·um sacrificado recebem-no com autenticos 
pontapé$. Quando surge um individuo, sacudidamente, a delrontá-los pre­
tende-se limitar-lhe a acção dentro do partido no qual apenas figuram ou. 
antes bolam figura. • '1 
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• Jamais desejei cousa alguma da poUtica. Se quizesse teria .sidó, 
auando da revolução de Sidonio Paes, ministro plenipotenciario ou titular 
duma pasta. Preferi não aceitar a representação da república no estran­
geiro, togar onde ainda hoje estaria, pois ninguem me demitiria, tenho 
a certesa. Desde que me investisse nesse papel, defenderia, honrada e 
dignamente; o que jurasse; seria bem diferente de alguns diplomatas 
do regimen que ,. o êlesdenham, de dentro das suas tardas bordadas, sobre-
tuêlo diante de senhoras. · ' . , 

Como não passava dum rebelde, na sediçao continuada fiquei, em­
quanto os dos negócios, a' coberto, comodamente, '.riem eram ~ capazes de 
inscrever os seus nomes numa lista de subscrição para os aniquilados. 

Passou-se muita fom·e no exílio enquanto os que pimpam de correli· 
gionatios valiosos, continuavam a mover o seu oiro e a comer com os 
da repúbltca, militantes e jacobinos, o dinheiro da farinha roubado ao pats. 

. . . 
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' ·lExcavações no cerebro do ministro 
• f d~ guerra 

Um.a tarde traglca em Vlaeu - Deacldâ ·peM 
rJ,uosa - O• labirinto• da fantasia- O que eu 
topei num cerebro mlotaterlat - Re minha• 

•euaçlJea no vacuo - P•netrel o ml•terto? 

·Pedi, ha dias, licença ao senhor ministro da guerra para vêr e pu­
tdicar rno 1f 18 1C as excavações feitas no Castelo de S. Jorge. 

·Animava ... me o esptritó curios'o de penetrar nesses subterrâneos ex­
àtado (>or cerl(•S documentos que talvez me levassem a uma descoberta 
curiosa. 'Foi .. me negada a permissc'io, sêca e duramente, sem um motivo; 
e~demidamente. 

"" , Dêliberéi, ~ntão, fazer o~tras excavações: as do cerebro do senhor 
ministro da guerra. 

Ora seóte--se ai v. ex.• e não tenha medo. 1\quela tarde de Vizeu, 
que 0" descrevi na Monarquia do Norte, com o seu retrato e o do seu 
companheiro •já •vai longe. V. ex.ª recorda-se? Estavam dominantes no 
Porto as Juntas Militares; governava \Vize'u o senhor J\bel Hipolito, e não 
•he'dlamô. general porque tanto a êle como a v. ex• considero-os demi-
ódos aesde o suéedido. . 

Noutro pa1s não estaria aquele personagem comandando uma escola 
militar nem v. ex• à frente do exercito e as razões são as seguintes: en­
trP.garamwSe,. sem combate e rodeados de tropas, a um simples capitão, 
o w,nhor Sá Guimarães e a um alferes D. Tomás da Camara, desde que 
if~ lhes garantiram marcharem na sua rectaguarda as legiões da Junta. 

V. Ex ... ainda quizeram telefonar mas em suas cabeças, pouco mili­
tár~. uma terrível certeza se formou: a de que essas legiões tinham cor­
·tado toda a espécie de comunicação. Não averiguaram nada, entrega­
·ram-se e apenas a tempestade acompanhava quem os prendeu e ela, der-

. ruindo ~s ,paus dos telegrafos e telefones, os auxiliou na vitória. Não 
ttvavam um soldado. Foi assim; por isso eu, ao pedir-lhe que tome o seu 

, 

\ 
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Jogar lh~ recomendo seremda•, coragem; emfim ~ nao lenba !re:.. 
ceio. ·' 

Eu não vou conduzi-lo para o Borto num automovel • · ~- • 
D. Tomás a investigar do senhor Hipotito como tinha êle prandidÓ. Ma­
chado Santas, em I\brantes. Socegue v. ex.ª. Vou apenas laur·noa su 
miolos as excavações que não me consentiu que eu li~esS~ na Caaldi> 
de S. Jorge. Naturalmente porque se lembrou daquela desttriç3o, leibi po~ 
mim, da sua falta de sangue frio em Vizeu, e, tomando da pena, indelemu..· 
Eis o que me diz quem o conhece. Não creio. Vou analisar; •~.;n}(l'lan~ 
com uma curiosidade de reporter, os verdadeiros motivos de tal .rcc..._ .. 

Vejo clara\]lente o interior da sua caixa craneana. T ~m ~· uns com­
pendios velhos do estado maior, nos quais ha lacunas formidaveis ácêrca. 
das gucrràs modernas, uma preocupação enorme que debalde busca t:fi&!: 
farçar numa das circumvalações e pouco mais. Realmente cavar o cer~. 

bro de v. ex.ª não é achar o tesouro dos Pharaós, embora haja em tot:to 
o seu aspecto o ar de um sepulcro egipcio. l\h ! não. Nao lhe est()u ~ 
mando pirâmide nem mesmo me atreveria a acrescentar a désignaçã(.l, ~ 
materia de que êla seria feita se acaso como tal o \lisse. Os tumulos ~ 
raonicos nao eram d~ss 1 fórma geometrica mas cavados, sotur.nos, extranhos. 

l\s buscas ácêrca dos motivos da sua negativa ao meu requerimento: 
inocente, e;s o que p· ocuro com mais ansiedade ainda do ~s nas jazidas! 
das mumias se delira na Qsperança de enco11trar joias ciaqueJas épocai 
recuadas ou documentos que atestem restos das velhissim&s civilisações. 

f\s razões porque iniciei este trabalho não foi para descobrir quát a 
célula que vibrou na hora grotêsca de Vizeu, tão pouco de descortinar 
o que tanto o preocupa mas simplesmente achar o motivo ~ da repu).}a 
pela minha pre~ensao. '" · 

Bem sei que é preciso revolver muito e eu não encontro já· o qui.; 
começo a sentir-me num poço enorrr. e quasi vasio a receber clarida~ 
por duas daraboias: são os seus oculos. Sento-me no roohedo e •medito; 

Para que lado heide encaminhar os meus radocinios; para que pont& 
deste vasto deserto me heide mover? Este segredo não pode lic4U', atr~ 
vez dos tempos, como o misterio do Mascara de Ferro. · ' 

Porque não' me deu o ministro licença de descer áquel·?S vagos·sub­
terranens do Castelo de S. Jorge, onde eu procuraria uma curlosa pass~ 
ge m da velha Lisboa, debruçado sobre uns papeis, á Juz de .uma lanterna 
eletrica? Porquê, meu Deus?! 

Desoladamente, parecendo um naufrago, que se ~ncarrapitasse n.um 
outeiro e sobre um precipkio, aqui estou debruçado para este vácuo 
imenso. Se falo, se me interrogo. vem o éco repetir .. me as palavras, so­
turno, lugubre, cavo como aquela trovoada qµe derrubou os postes em. 
Vizeu no dia da entrega de dois oficiais superl.ores a uns ~eus subor~ . 
nados; se me calo, tenho a impNssão de um rutdo egual a(> .. que s~ntir~· 
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$e. puzesse o ouvido num gigantesco buzio .. ·PéJra aqui estou e na minha 
iinag'inação nclo ·deixa de vibrar esta necessidade, esta ânsia de conhecer 
be~· ~· ·razões daquele indeferime·nto. ~ 
· ' . :é:-certo; que, ·por. via de regra, os ministros da guerra da república 

embirram, com as· minhas pretenções. Quis 1r. para França e repeliram-me 
do voluntariado; desejei visitar estabelecimentos militares e nem me res­
ponderam, Pretendi vêr presos polfticos pretextaram asneiras para não da­
rem tát ordem, ambf cionei lêr os documentos relativos ás operações dos 
-exercitos ·republicanos contra o Porto - e quatro ministros, quatro ! - me 
indeferiram os· requerimentos. · 

.. Clâro que penetrei as razões que os moviam e que passo a expór: 
rMearám-me' de·ntro duns quarteis, onde tenho entrado varias vezes; quando 
desejei ir para a guerra; nas oficinas do exercito não tinha que fazer 
pois podia ·vir contar das suas deliciencias, junto dos presos poltticos cousa 
a!guma haveria para me entreter; enquanto aos documentos das lutas 
Jratricidas mais grave ainda era consentirem-me o seu conhecimento desde 
que eu, fatalmente, demonstraria' terem sido condecorados indivíduos aos 
quais só se devia dar demissões. · • 

" ' Na· minha frente tenho um bocado da bandeir-a azul e branca - a 
de Marraquet\e - rasgada em Monsanto e que me foi oferecida por um 
bravo: da : república. Da bôca deste oficial ouvi cousas extranhas ácêrca 
da· forma porque se concederam as m~dalhas. 
· · ~ Pois bem; como se está lêndo eu penetrei todos os motivos das des­
<:onfianças dos ministros para comigo e das razões porque me afastavam 
4as :zonas da· sua interferencia. Só não compreendo esta teima em não 
me deixarem entrar num subterraneo. 

Muito ataeára eu o senhor Norton de Matos e consentiu-me a entrada 
1 ~ S. Julião' da Barra, em Elvas, em , .f\lmeida para tratar de um traba­

lho historico. Claro que fui só onde quis, que era vêr o Machado San~ 
tos. O trabalho historico apareceu. Lembram-se? 

Desbt ve-.t confesso que ludibriei um min}slro. Mas agora, num tempo 
de paz pôdre,quando ninguem conspira, quando no Castelo, hd meia du­
:tia de ·sold~dos apenas e algumas rufnas de velhas paredes?! 
· · · Eu bem me baixô, eu bem revolvo as malerias extranhas deste cé­

~ebro ·oade batuco mas não atino, não acho, não penetro as determinan­
tes de tal procedimento para comigo. Ora que mal faria a descida de um 
boinem a um subterraneo negro com o seu sequito de redactores e de 
iotógrafos? Sim, que mal faria?! Eu bem interrogo aqui os écos desta 
caverna .onde as celulas não existem já, pois tudo está devastado e só 
uma. re8posta me vem: a minha · propria pergunta: Que mal faria? 1 

: · · P•o. mais 'se acaso descobrisse o caminho ignorado, mostrasse 
d>mo· M passado se descia da l\lcaçova até ao mar, o senhor ministro da 
guerra parliciparia da gloriola do leito porque, sem duvida, uma lapide 
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asseguraria ao futuro o seu consentimento na aventura. Lá ficaria escrito: 
sendo minisko da guerra: Fulano de tal Faria, julgo que é Faria e que 
o resto das letras do nome com que o designam não passa de uma in­
venção reacionaria, pois Freiria recorda pousio de freiras. 

Porque será?! Porque não desci ao subterraneo?! Porque me de:. 
teve? r 

É escusado. l\qui dentro desta cova, iluminada pelos vidros de uns 
oculos, eu não acho a verdade. Rapida como um rato dos subterraneos 
passou agora uma sombra de ideia na vastidão desta cambota extranha. 
1\preendi-a, detive-a, guardei·a, segurei-a, vou analisa-la. Começo a vêr 
claro; sai da catacumba e um desejo enorme de ,tomar banho me enche, 
me devora, me espicaça. Venho mais sujo do que se descesse a um 
exgoto. Emfim, trago bem presa, bem agarrada a minha descoberta. Re­
volva-a, vira-a, ponho-a de molho, desencasco-a e, quando julgo fr vê-la 
clara nem por mais fócada me satisfaz esta ânsia de saber porque me 
indeferiram o requerimento, porque não penetrei nos subterraneos do 
Castelo de S. Jorge. 

Quando narrei a alguem o caso, a explicação veiu: 
Julgaram que eu levaria obuzes dentro da maquina fotogratica e que 

como o actual presidente do conselho, noutros tempos, poderia interes­
sar-me por transportes de explosivos. 

Se não foi isto, então, decididamente não percebo e desistirei de que­
rer penetrar mais segredos de tais cerebros, porque muito caros me ficam 
neste tempo da care~tia do sabão. 

. .. 

• 

( 



O Arlequim do Pantheoíl 

Oa exploradore• dos morto• - O qu"- se ouve 
tta necrople re•l - Como ío tratam cl!ldaverea 
- 1\ laÍsct realeza e R lals• prata - O publico 
autê os ate4dea - Os . compendlós de histdrla 

· e o cicerone 

·-------- ---·------- -~-

Na mansão dos mortos reais - a que certo jornalista já chamou a 
Salgddeira-no Panteo.1, à beira de S. Vicente, ha um guCJrda de ares 
ousados que parece bater nos defuntos augu~tos com as chicotadas da . 
sua voz. · · 

Ignorante da historia e da civilidade, o pupilo dá Junta da Paroquia 
a qual cobra certa quantia para mostrar os Braganças nos seus tumulos, 
exerce a sua função como um palhaço no estrado duma barraca de feira 
arrabaldina, pimpante e senhor de si. Só lhe faltam os guisos ; nos gestos 
é bem do funambulismo e parece ter a impressão que esses detestados 
mortos-que para ai estão sem haver cuidados de maior com suas 
jazidas-são corpos de exploração, carnes a apodrecer para sustentar 
encargos paroquiais e seus. 

Lembra-nos a hbtória duns ciganos que mostravilm as singulares 
ieridas dum aleiiado feitas para seu regato e provento, os aplaudidores 
dos assassinios de reis dos quais tiram os resultados sibilando as suas 
frases contundentes. 

Este arlequim do Panteon galeid em frente de estrangeiros a sua 
irreverencia como ce1 to cicerone improvisado que existiu no palácio da 
Pena, nos primeiros meses da república, o qual, mostrando a pintura dum 
belo nu, numa quadra real, a intitulava de «sala onde o rei prat_lcava as 
suas devassidões:.. • · 

Foram sempre assim estes parasi•as infectos dos grandes desgra­
çados da história, lôdos hediondos que véem à superficie nas gran­
des revoluções como a vasa se agita do fundo dos mares nos fragores 
tempestuosos 

Em todo o caso, o Simão do Templo, embebedando o Delfim para o­
obrigar a confessar ter sua mãe praticado c1. m ele o incesto, é menos 
miseravel do que quem não respeita os mortos; Hudson Lowe, insultando 
com as suas torturas de inglês soldadão e bebado, Napoleão prisioneiro 
parece-nos melhor de que quem não dá def erencias a vitimas; os pro. 
prios Buiça e o Costa, regicidas, num impeto, em nome do que julgavam 
a salvação do pafs, teem explicação mais natural do que quem desdenha 

\ 
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de câdaveres no furidó duma necróple régia. Prefiro-lhes os assassinos de 
!la.~iitebttrgd mauacranClo a famflia imperial russa mas nlo a cus­
pindo de despresos numa exposição l'unebre diante dê Visitantes. 

Quem· visita o Panteon i>óde ser levado por uma curiosidade, mas 
geralmente vai lá por uma alta devoçAo. Os que titulam de Solgadelra 
esse logar de repouso dos reis portugueses nem lhe passam à porta e o 
unico furioso jatobino que ali está rangendo os dentes, é aquele guarda 
dos mortos, ao qual de ha muito qualquer visitante de mais nervos 
dévia - não podendo contar com o despedimento do atrevido por parte 
do govêrno - ter corrido pelas vielas de S. Vicente para exemplo de 
fUluras condutás. 

E' vêr~se o al'lequim, em ares de senhor e dono da ultima residencia 
do { soberanos, a narrar histórias falsas dos Braganças mortos com a 
mesma incompetencia ctm que fala duma aventureira viva ·chamada a 
miudo para. seus dizeres, entre pífios e prestimarlicos. 

-1\quela é a Carlota Joaquina.-! O ronllante arlequim vai falando 
dos passos da mulher de D. João VI como se alguem pergun­
tasse, diante daqueles jazigos, cousas que só aos historiadores com­
pete provar para terem tóros de verdade. Tateia todos os despojos, e em 
grande braçadas, chama o publico, e desata a apedrejar as memorias 
augustas: , 

- J\quele é o rei Luís, pai do rei Carlos . . . 
E' assim que ele trata esses cadavares de que tiram proveitos em 

d;nheiro os toleradores de semelhante guia em tão sagrado logor. Factos 
que atribui aos reis bolsam da sua bôca cuja fome se sacia à custa da 
('Xibição dos mutilados corpos reais. 

De quando em quimdo, vem uma queixa vaga à imprensa sobre o 
parlapatão; deppis apa~a·S\', dilui-se e ninguem mais se importa que em 
S. Vicente de Fóra, maculando com a sua voz de tilereiro e com a sua 
lebre de jacobino, o derradeiro asilo dos que em Portugal ·reinaram, um 
serventuario da maculação e da iniamia continui a achincalhar sombras. 
que reinaram : 

-Rquele é o Lufs Filipe, filho do rei Carlos ... Foram varados no 
Terreiro do Paço ... 

Ro rememorar o ' facto parece sentir um grande prazer em ser es­
cutado e chama as atenções dos visitantes. nestes termos, debruçado 
sôbre os caixões: 

- Eh ! Venham cá . . . Depois não vão dizer para fóra que eu não. 
explico . . . Este é o rei Carlos ... 

Na sua urna, ala~trando sôbre o vidro, no qual ura miserave} 
escarrou à altura do rosto do rei, na hora da primeira exposição do 
cadaver à turba, o morto, na sua farda. E-xtranho e Esverdinhado, apre­
senta-se em toda a vasta ruina a<'s que, piedosamente, o olham e <> 
filho principe tão gentil, e que soube morrer querendo defender os seus .. 
lambem se mostra na decomposição dos · seus dcpojos ante as palavras. 
irrespeitosas e irreverentes do guardião: 

- Olhem, este é o Lu1s Filipe . . . · 
Chega-se ao fim - e vem então o meu informador narrar~me como a· 

voz desse energumeno se amacia ante o caixão do infante D. Rfonso. 
Tem-se a impressão que lhe é querido; trata-o com um carinho, que de. 
resto todos os mortos merecem, mas que em semelhante escoucinhador 
de titulos riais muito é para causar admiração. 



to 

-1\qui, meus senhores, está o príncipe sénhor D. J\fonso, · irmão 
do r~i Carlos ·e tio do ·Luis Filipe . . . Esta :urna custou vinte mil 
libras-ou mais-êle lá regula aquilo como entende-e foi mandada 
fazer pela viuva do infante, a senliora princesa D. Maria Pia .•. 

Este possesso só acredita n'uma unica realesa. Na falsa. Súcede-lhe o 
mesmo que ante o· caixão de casquinha em que madame Nevada 
Chapmann encerrou o morto e o qual o ignorante imagina ser de ma~ 
cissa prata. · 

. }.\ sua ternura e crença, acabará, porêm na hora em' que a dona 
crismada de nome régio deixe de visitar a miudo S. Vicente e de ter 
com o jacobinote aquelas expansões que acabam acariciando, com algumas 
notas de vinte e cinco tostõesr as palmas das mãos do encarregado de 
desacreditar os mortos riais e de enaltecer as aventureiras tornadas du­
quezá.s por conta duma ligaçao escandalosa. 

Eu só ir~i a S. Vicente em duas situações para escutar as primeiras 
palavras- só as iniciais - das diatribes. Primeiro, se um dos ministros, 
incognitamente, sem correio e sem pasta, me levar; segundo, llO\ mo­
mento em que homens de bem governem este pais para demonstrar ao 
arlequim quanto é vil e infecto aquele pcllodinar dian.te de cadaveres que 
se tralam de resto. 

Nesse dia já não existirá, lambem, aprovada para uso das das esM 
colas, a actual historia oficial, escrita por míseros lisongeadores que 
comem tanto dos cadaveres reais, mentindo - os fantoches risiveis­
como o cicerone que parece declamar paginas da mentira como se fôsse 
o colaborador querido dos autores de tais compendios. 
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Resp'osta de Roberto ·ao ''Apêlo ·à Nação" 

O programa e o povo - Psicologia do nacfonal 
- f\s snas 11randes asplraçõ~s - Duas manei· 
1•a11 tle chegar ao poder Qu.-1 n prclerivel? 1 -

Onde se evoca um documento do passado 

Meus amigos : 
J\gora que já falaram ácêrca do apêlo à Nação, os jornalistas, os 

economistas e os fardstas - que assim se deve traduzir os que se dizem 
fascistas, à italiana - vou dizer da minha justiça, eu, Hoberlo, valentão 
antigo, relegado para uma sargenta donde rne arrancou, em certa noite 
de nevoeiro, aquele que vós sabeis. Hão-de extranhar a franqueza mas eu 
sou assim porque, por mais ensinamentos, não ha maneira de deixar a 
rudez, a peça só, de que meus avós viveram. É por isso que sou de 
madeira mal talhada e minha arma é o tradicional Iueiro português que 
tanto serve para deslombar como para amparar carregos e mesmo para 
cabo de pá forneira em dias de invasão dos fronteiriços. 

Li alentamente o programma do grupo que uns chamam de intele­
ctuais por estarem nêles dois ou três literatos e outros de mescla - sem 
ser , a fazenda porque essa guindou-se à hora da morte - porque natural­
mente s~ juntam) nesse alfobre de patriotas, gentes de todas as opiniões 
avanÇadas porque tratando-se de nacionalismo - como dizem - cuidado­
samente se arredaram os que melhor poderiam representar a tradição. J\li 
ha comunistas de fachada a mais e pensadores de crédo a menos ; exis­
tem republicanos em b~da e não perpassa a sombra de um rt\onarquico. 

É, pois, um nacionalismo çm que ha camadas de portugueses rele­
gados e um apêlo apenas a meia dóse de nação. 

Vejamos do que se compõe este singular pais ao qual se dirigem indi­
vtduos de mentalidades diversas, de ideias diferentes, provisoriamente liga­
dos numa aspiração como os homens das conferencias do Casino, excepto 
no prestigio e na toilette. 

Portugal é uma nação nada daquela a que se reteria Galba ao ex­
clamat no Senado romano: 4:ê um povo que não se governa nem se deixa 
governar> trase sintetica e formosa para fechar um acto de drama lu .. 
sitano. Pois bem; é a tal aglomerado que num apêlo, comprido em de­
masia, escrito em linguagem pouco popular, se dirigem os autores desse 
programa. 

Desconhecedores da psicologia da massa que 'pretendem amoldar, êle!i 

") 

• 
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começam por esse êrro crasso da falta ele conhecimento do seu meio. É. 
como se um canteiro ignor~sse o grão da pedra que pretende afeiçoar e: 
um químico nunca tivesse ouvido falar em reações. 

O português desinteressa·se coletivamente; nao vibra numa acçclo con­
junta. Entusiasma-se facilmente, - é um rastilho - mas com a mesma ra­
pidez se aborrece. É uma faúlha. Impulsivo, ardente, consome-se como· 
um fogareu de palha. Para êle só existe o facto realisado. F a1ho de espf • 
rito critico e ávido de sensações, ignorante e pouco previdente, com um 
fundo ancestral de mandria e uma confiança estupida nos que, por força ... 
o hão·de explorar, indignado ao vfü-se no ludibrio, é então, feroz, pachola. 
ante o fascinador, o intrujão, é pascacio e tol~, como se~ tiJho a qu~m ven-­
dem cordões de latão. Ele acabou por du"1dar á saloia e fatalmente por 
se deixar vigarisar embora se julgue com lume no olho. isto, porém, acon-
1ere-lhe, por via de regra, diariamente sem que rn emende mas é certo,. 
tambem, que nao faz cousa aJguma para isso:- Em polfticos já não acre­
dita e hoje leem apenas um ideal à vista e outro e~condido: o que mos­
tra é a ânsia de con:er barato; o que oculta é o sonho de se alimentar 
de guça. Para o prim• iro caso sente, cem de~espero, ter que trabalhar,. 
embora pouco; para o segundo delicía·se na espernnça de ncio produzir nada_ 
Fez do e~tado a ~ua Providencia, a sua varinha de condão ; depois de se 
empregar no funcionalismo. levou para as repadi~ ões a mulher e os filhos; 
e ha lares onde à r oile se podia dar despacho pois não faltaria nem o­
papel de cficio, que por via de regra. lambem ~e leva para usos caseiro~-

Os signatarios do J\pêlo. na sua grande parte, pertencem à t urocra­
cia, embora especial. Homens de letras. que não vivem exclusivamente da 
sua pena, tomando do estado a sua sopa e o seu assado, buscando nos 
labores cerebrais a sobremeza, desfraldam a sua bandeira que trás já a. 

~ marca da servidão. 
Independentemente ninguem se move nem brada em Portugal, pafs 

onúe sêo poss1veis as greves de empregados publicos que, de re!,to, ,,-i_ 
vfm em eterna paralisação. 

Fala-se no manifesto, cht liquidar a onda dos alimentados pelas se­
cretarias e torna-se cxtranho que todos nelas pi ocm em subsidio, mesmo 
muitos dos que sentem não poder continuar esta orgia de papelada e de 
amanuensamento. . 

O pais é composto por um milhão de trabalhadores enfostiadus, doiS' 
de mulheres desiludidas, ante o regimen, e o resto é tudo, empregados 
publicos. As vezes acumulam as suas funções com outras -. ou antes nào 
vão à repartição, para ganharem a dois carrinhos, como soi dizer-se, e 
nao é extranho vêr um militar dono de mercearia, um segundo oficial 
vendendo piúgas, um director geral associcdo em tabernas ou em casas. 
de jogo, todos fóra da sua função, desorganisadt s. réles. Outrora dizia· o 
Eça que Lisboa era uma cidade aliteratada, afadistada e aconselheirada; 
hoje a capital - perdido o seu habitante mais típico, o fadista, tornado · 
carbonario e patriota de emprego seguro - não passa de um burgo des­
moralisado, descaracterisado e enjoativo. Uma miragem extranha dá a toda 
esta gente o ar de· alucinação. Os barbeiros - desde que se le­
vou a toda a gente o coiro e o cibelo- sentem·se os verdadeiros senhores: 
da situaçao e a miudo enquanto nos lanham a cara, vão monologando 
- porque geralmente não se lhe responde - ácêrca dos males da patria 
e conduindo : Se eu fosse ministro ... 

' Se por acaso alguem os interroga ácêrca das suas possiveis medi-
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das êles nao lhe atiram com um vasto programa, fóra do alcance de quem 
não seja intelectual, agora mal distribuido pelo pafs, mas conclui num 
sorriso ameaçador e brandindo a navalha: Ohl levava isto tudo a cavalo 
marinho! 

Como o barbeiro pensa o resto de Portugal, mas quando se lhe vai 
pedir que salte para a rua afim de meter nos eixos a malta devodsta, o 
açambarcador e o ladrão, êle cóça na cabeça, volta-se com ar enfadddo 
.e declara perentorio: fl.h ! se eu fosse ministro . . . E vem logo o estri­
bilho de desancar o resto dos portugueses. 1\h ! bom marmeleiro ! e cruza 
-0s braços . 

. Ninguem dá um passo que lhe # custe, uns porque andam desc:aJços 
- é o unico pats da Europa onde isso se vê - outros porque teem as 
ibotas apertadas, ao que parece. Não são pessoas para calculos nem para 
meditações;_ aceitam os fa~tos realisados, · aderem-lhes e eis tudo. Vem 
-0utra cousa acolhem-na, embora resmungando, porque «comer e dizer mal 
~ o costume de Portugal>. · 

Versatil por natureza, sem caracter firme, balouçando sempre entre 
varias opiniões como as ondas que banham as costas do pats, entre os 
rochedos, mudando a miudo como os ceus que o cobrem, desvairando 
rapidamente como o vento que Jão veloz ali se levanta, êle não é capaz 
de sustentar nem um principio nem um homem quanto mais um prow 
grama. 

Para este caso do flpêlo nem houve uma corrente .aplaudidora. . 
Toda a gente está filiada em grupos, numerada, catalogada e à bica 

para promoções. Pertencer a uma clientela é ter a certeza de que se não 
morre de fome e que um milnão de produtores garantirá o empregosito 
-ao filiado num partido politico. Dai a falta de cidadãos ante qualquer 
•cousa ~ue venha de novo. I\ corrupção reina como uma doença conta­
giosa. E a peste negra da república. 1\posto que ainda não deram por 
isso . . Pois é assim mesmo e quem iniciou .essa endemia foi o partido de­
mocratico. Por isso êle é o unico organisado e com fanaticos. J\ii dáwse de 
comer; ha sempre a mesa posta e létrta ou seja em Paris para o chefe 
'°u na Brazileira para a populaça. Ora ninguem vai deixar o certo pelo 
.cfuvidoso - é outro anexim da nação que parece ter por Evangelho um 
J\lmanach do Borda d•.f\gua- e dat a achar-se que não vale a pena se­
.quer lêr o vasto papel onde se pretende definir o nosso estado, abrir os 
-<>lhos a um povo que sabe que existiu Camões apenas por êle ser cego 
de um olho. 

Claro que toda a gente - a Nação para a qual se apela - sabe que 
isto vaf mal, que n3o pode continuar mas não responderá a quem se lhe 
<dirigiu, enquanto não chegar ao poder. 

Nesse dia o Terreiro do Paço estará cheio de apelantes que dir4o 
. uns para os outros: eu sempre apelei. O povo chama apelar a apanhar 
.alguma coisa. Ora para chegar ao mando ha dois caminhos: um a cha­
mada do senhor presidente da república o outro é a revolução. Natural· 
mente, pelo primeiro meio, seria um interessante ensaio, mas existem ali 
num, canto de Lisboa certos senhores q•te já correram a pontapé um mi­
nisterio inteiro. 

Não teem ares divinos estes deuses que pairam acima das leis nem 
•usam nomes mitologicos: alcunham-nos de Pintor, fli ó Linda e flntonio 
tela Praç4. 

Verdadeiros condutores da vasa cidadã, são dominadores. Já respon-

• 
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deram estes ao 11.pélo? Não? 1 Nesse caso escusttm de pensar em galgar 
ao poder, pela vontade do senhor presidente da república. 

Mas então?! Resta a revolução. Acêrca desse golpe carecemos d~ 
conversar devagarinho. Nenhum dos homens que faz parte dessa. agre­
miação nova, que apelou, jámais se viu num movimento. Os bravos mi­
litares que assinam esse papel teem a sagração das batalhas onde foram 
condecorados mas ignoram que para fazer uma revolta e necessariô, quasi, 
aliciar os soldados um por um. Hoje já não se vai por patriotismo mas. 
por interesse. l\ntigamente - e eu bem o sei - lcvava~.se uma caserna 
atrás de um alferes. Bastava que o superior mandasse locar a unir. l\gora 
desejam que se lhes garanta ali, como num balcão, que pelo me.nos duas 
das qompanhias do batalhão. passem para a fiscalisação do sêlo a o rest<> 
do regimento entre na guarda fisc<1l com a patente de sargento. 

1\h 1 a patria quer que a gente marche ; pois venha de lá a etape r 
Tem que se lhes dar o. pagamento sem o quê não se dura duas horas 
no poder. De resto em Portugal a maioria dos regimentos não teem ar­
mas, os soldados andam licenciados, os oficiais bocejam. Só a guarda 
republicana tem elementos poderosos mas . . . casad<'S. Oh! meus ami­
gos. vocês sabem lá o que é o soldado com mulher e filhos? t 1\inda me­
lembro de um marujo a invocar a famitia para pedir cinco contos a Si­
donio Paes, na vespera do arranco. 

Já veem, pois,. a inanidade do seu gesto diante de tantos interesses 
creados. Seria necessario galgar ao mando para aplicar algumas das cou­
sas que se delineiam no llpêlo - porque o ·resto já vieram os criticos. 
demonstrar não ter viabilidade desde que se começou por calculos er­
rados. 

Eu, Roberto - q\le sou, na realidade o povo - ·· acabei de me definir ; 
os senhores nem atingem esse fim. Ficaram ainda muito ncbulosos e,.. 
francamente, sabemª o que eu sinto diante da sua prosa, do seu progra­
ma, do seu apêlo? Que já ouvi com musica, foguetes, areia encarnada e 
tropas ernpenachadas nas ruas. Era tambem inane. Chamava·se .. lhe: en-
tão, Discurso da Corôa. · 

•• 
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A literatura na esquadra de' policia 
------------------ -------. 

Il apreeneão <los Jornais e dos llvr~• - Em que 
se parece o aenhor 1Uoneo Co11ta c o m Gomor• 
rha? _.. O, que s~o livros Indecente• - Zola, o 
puro - Rom.antlcos de perveaão -- Co mo 1e con .. 

· firmam oflclahnente os meu• juhoa. 

Como jornalista, sou individuo cuja prosa tem sido apreendida mais 
vezes em Portugal; até quando escrevo magazines os govêrnos me 
roubam o papel, apesar de nunca ter aconselhado sadismos nem saficas 
contorsões. Dal cada vez compreender menos porque os da governa­
ção pública me sujeitam ao mesmo casti20 que aos autores das apoteoses 
a Sodoma e propagandistas do lesbismo. Palavra de honra, que a recente 
tomadia dos livros, de cuja extração a policia se encarregou, me fet m~ 
ditar e muito. Quando me apreendiam as No11idades era por chamar 
tirano ao senhor l\lonso Costa e narrar as propotencias da familid Ro­
drigues; o jornal da Noite levavam~no para o governo civil porque tratava 
de ladrões os que punham o pai~ a saque e apelava para a revolução; °' 
Liberal, esse então, desaparecia nas rdsias policiais em virtude das 
minhas criticas aos demagogos que nos atiravam para a guerra pelo 
sistema da condução de rezes direitinhas ao matadouro; o II B C, apesar ' 
da sua tranquila atitude de semanario elegante, tambem .iá tem ido para 
os calabouços acusado de tratar casos de história contemporanea de--' 
monstrando com o senhor J\ntonio Maria da Silva, vestido de lomeiro,, 
que, ao consentir no aumento do pr~ço do pão e no <los lucros da 
moagem, directamente nos lança na revolta e os moageiros na boa 
fortuna primeiro e depois para outra maior : a do rapido ·e eterno d€scanço. 

Pois bem, não sei em que se compara o ataque ao <genio mau de 
Portugal», como lhe chamou esse atheniense da palavra, Cunha e Costa, 
com as preferencias gomorricas do autor rl.a Sodoma; tampouco atinjo 
em que se poderão assemelhar os Rodrigues aos sodomitas e os ladrões 
às lubricas contaqueantes Iemr nis; as idas para a morte em massa não 
sei que tenham de comum com a blandicias porcas de dois individuos 
de igual sexo, nem em que a defesa do pão, tipo unico, se possa ligar 
aos tipos duplos cujos livros receberam as honras iguais ás dos meus 
periodicos. 

Naturalmente o que a policia quiz' marcar foi a igualdade entre as 
inversões sexuais repugnantes e todos os casos de que tratrei e colo-
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car o senhor l\fonso Costa na situação duma porcaria, os Rodrigues 
como uma miseria moral, os rapinantes como postulas, o resto como 
nojencias. 

Como foi disso que eu tratei, e só por tal motivo fui apreendido, 
a policia acaba de me. dar rasão comparando os grandes homenCJ do re· 
gimen e alguns dos seus factos históricos com repugnantes ligações e 
com as scenas indecentes. 

Só deste modo se explica esta igualdade de tratamento que, de resto, 
o auctor dum dos livros proibidos, desejava, isto em publico e razo, vêr 
aplicado a Zola, a Mirabeau, a Rabelais e não sei se a Camões, pelo me-
~os em referencia do episódio da Ilha dos I\mores, ,, 

Para o meu entendimento não ha indecencias literarias, desde que se 
e'tprimam os pensamentos em boa prosa ou verso. 

O que existe é mà literatura e essa é tão condenavel como as re­
vistas do ano, onde se exibem personagens de baixo vicio, entre garga­
lhadas alvares do publico, sem que se intervenha policialmente a não ser 
para se amar, entre bastidores, alguma corista galantinha. 

Descrever, com a verdade, os factos da vida e tirar deles corolarios 
para combater os seus males é magnifico e foi essa a obra de Zola, que 
muita gente vê apenas como um pintor de maus costumes sem reparar 
nas paginas de maravilhas das quais resulta o ensinamento, donde vem 
a lepelencia contra as podridões. l\queles livros, tão combatidos, são mais 
dignos do que estas obras de poesia onde, ao cQntrario do que lez 
o Dante da Prosa, se cantam os amores adulteros com grande aprasi­
mento dos maridos e dos trabalhos romanticos onde o amante surge 
sempre esplendido e cheio de virtudes emquanto o esposo da dama não 
tem senão defeitos, embora a sustente com o lructo do seu suado esforço. 

Quer isto dizer que ensacar vinte asneiras entre quatro ideias per­
versas seja literatura indemne? Não. l\s autoridades deviam até - depois 
de aprenderem a lêr -não cons~ntir em circulação senão livros bem 
sãos, embora escritos na mais forte forma realista, quet podem pro­
vocar o delírio dos sentidos mas mostram os horrores desses vicios anti 
nahtrais ou ainda em terem apenas o intuito de os descrever como mar­
cas duma epoca. Isso, porem, não pode ser belo sem elegancia de forma 
e não tem valor em versos de . pé quebrado. 

Nos casos presentes cu só lamento a perda do papel que está 
caríssimo, e receio imenso pela virtude da policia, agora tornada a lei­
tura assidua dos autores incriminados. No fundo da minha alma brotou, 
todavia, um enorme contentamento. Confirmou-se oficialmente com estas 
v~dades guo ao serem apreendidos os meus jornais eu, tratando do 
chefe demagogico e dos outros, só remexia em porcarias. 

-




